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NOTAS 

U li dos mais nota veis etreitos da recente 
troca de notas diplomaticas foi estreitar 
as boas relações dos dois povos irmãos 

britannico e o norte-americano. 

Nos primeiros momentos a acção do 
presidente \\'ilson foi mal interpretada, par­
ticularmente de-;·ido ã obscura const ru~ào 
do trecho em que dizia ás rh·aes nações b.lli· 
gerantes, que segundo as suas declarações. 
os seus alvos eram identicos. 

Na presumpçào de semelhança de objccti\'OS 
-prcsumpçào, entretanto, que não é acceita 
nem rejeitada na nota americana, severamente 
imparcial~s belligerantes são con,·idados a 
transformarem ·em propostas definidas O> 
seus sentidos protestos, de maneira que o 
mundo neutro possa julgar quem tem razão. 

E' um tanto duvidoso se o presidente 
Wilson, quando prejectou esse convite, pre· 
vm exactamente como seria recebido. Na 
1 nglaterra, porém, actualmcnte, o presidente 
está recelendo tanto credito pela sua previs.~o 
e sagacidade como se houvesse antecipado tudo 
e disposto o seu plano de accordo. 

Duas conclusões podem ser tiradas da 
honrosa impressão causada-uma é que o 
povo britannico está satisfeito com a situação 
causada pelas communicações sobre a paz. 
e a outra, que a primeira tentativa crittnosa 
de mediação por uma nação neutra. não teve, 
no seu aspecto geral, um resultado dcsani· 
mador. 

Ainda assim, si o pedido para uma dcfini(ào 
de termos teve maior successo do que parecia 
pos.•ivel no passado. se deve unicamente ao 
~,:;~~. e boas disposições das nações da 

E' um facto estranhavel que as potencia.> 
centraes, apezar de haverem sido as primeira> 
a pedir uma conferencia para discutir os 
termos de paz, se negassem a acceitar o 
repto que ellas mesmas provocaram. 

Dizem que communicaram confidencial· 
mente ao presidente \\'ilson as suas pre­
tenções, e pode ser que assim tenha acontecido. 
Entretanto, o que o presidente Wilson pediu 
foi um pronunciamento de caracter tão 
aberto e inequívoco que lodo o mundo 
podesse julgar do seu merito. 

E' difficil imaginar como a All•manha 
pode recusar-se a satisfazer esse pedido depois 
de positivamente appellar para a mediação de 
uma nação neutra. Tal recusa, indubitavel· 
mente, a collocaria numa posição bem falsa 
e mais tarde, pela pressão da opinião publica 
das nações neutras, seria forçada a descobrir, 
pelo menos, parte das suas propostas. 

A capitulação absoluta de todo o territorio 
occupado é inevitavel ; méros boatos sobre 
o maximo que as potencias centraes estão 
resolvidas a ceder nesta parte. são 1<10 inutcis 
quanto vagas affirmações de magnanimo> 
sentimentos, para os praticos fins de tratar 
de um accordo. 

Alguns criticos neutros descobrem uma 
falta de tal sent imento em uma ou duas das 
propostas das nações da Enlenle. 

Todos admittem, porém, que as propostas 
são, pelo menos, intelligiv•is e definidas 
transmitlindo uma concepção clara dos 
moth·os por que os seus authores se estão 
1 atendo. 

~estas circunstancias, as nações da Enlttrle 
pro\'avelmente acham que seria inutil perder 
ltmpo com os seus adversarios numa fut1I 
troca de recriminações, base das ultim3.> notas 
da Allcmanha. 

Causa surpreza geral a continua tentativa 
para justificar os crimes, que confessam ter 
commettido na Belgica-uma justificação. 
deve notar-se. pela· qual qualquer potencia 
fortemente armada poderia e~;gir o direito 
da passagem atravez do territorio de um 
visinho fraco. tendo a sua recusa, como 
castigo, a destruiçào pela espada. 

Nada mais parece ser comiderado oece&­
sario sob esta nova doutrina de direito inter .. 
nacional, que um delicado pedido de permis>ào 

DO DIA 
para atravessar um territorio, para envolver 
qualquer neutro na esphera da guerra. e. se 
nJ.o sati•fiur o pedido. a sua vi<!a correra 
perigo de dei.truição. Uma bella doutri1.a 
para ser pregada por um po"o que .e proclama 
campeão do direito das pequenas nações ' 
Pode->e bem imaginar o que pensarão de 
tacs thcorias os drmai> 'isinhos da Allemanha. 

Hi>toric:amtntc. a atlitude do Reino Unido, 
para com a neutralidade da Belgica, i:arantida, 
:,(·mprc foi COIT't(:ll'"ima, reo:;peitlada com o 
m3.ior e<.erupulo J'O'.'iwl, e pela e\'id»ncia de 
btm conhecidos e aulcnticos documentos que 
exl~tcm sobre o 3'-:mmpto, ~ inutil procurar 
conkstar o com-cto prOC<'dimcnto da Gran· 
Bretanha. citando olguns vagos boatos diplo· 
matic:os de 1887. 

Quando Hi<mark sondou a opinião do 
Goverr10 l3iita11nico, dois annos antes da 
guerra franco-pru><iana, com relação á ~ttitude 
da Inglaterra no caso de tal rompimento. foi 
immediatamcnte informado de que esta nação 
não se sentia de modo algum obrigada a 
intervir, excepto se a Belgica fosse involvida. 
A Belgica involvida, lhe foi avisado, seria 
uma " questão bem diílercnte." 

Novamente cm 1870. quando o proprio 
Bis.mark lembrou o nntcrior aviso. a Inglaterra 
obteve tanto da França como da Prussia a 
renovação da• sua• promessas de respeitar a 
neutra !idade da Belgica. 

Fm vbta de tão conhecidos preceoentes 
a fingitla •urpre1.a d.1 :\llemanha, pela in· 
•istcn~ia da lngl.itcrra em considerar s.1grado 
o "trapo de papel," nlo causa grande admira· 
çào. 

Confom1e e<pera,·am todos os qu• conhecem 
'> sentimento do ptwo britannico, o ultimo 
cmpn •timo de i;ucrra foi recebido em todo 
o paiz com grande enthnsiasmo. Se a lista 
de rnb.criptorn for tomada como indicação 
do grau de cnthu,ia,mo do que se pode 
chamar <entimcnto pdo guerra, este de\•e 
-.er actualmcnte maior e mais lervoro<o do que 
em qualquer previa phase do conflicto. 

Ainda a«im, aJ><'tar oo emprestimo ter 
todas as prohahilidaaes de um optimo ~ui· 
lado S"m precedente, de\•e·se att ribuir a maior 
parte d~s<e successo â firme re<olução do povo 
de continuar a guerra e n.'o ao amor pela luta. 

Em taes casos, negocio• se a.<sociam com 
1>atriotismo. e para mo•trar a sua confiança 
na força dos alliados para vencer a gue1 ra, o 
puhlico empregando o seu capital no em· 
prcstimo, testemunha ao mesmo tempo a sua 
fé na firme estabilidade das finanças da 
Gran-llretanha. Até o dia r5 do corrente já 
ha\ia sido subscripto para o emp ... timo, um 
total de mais que 200.000.000 de libras 
esterlinas. 

Si a phase final da ~uerra vae ser curta e 
decisiva, ou longa e obstinaoa, provavelmente 
ficará patente nos proximos meses. 

Actualmcntc. o governo hritannico e todos 
os srus alliadô!\ prep.1ram·se para uma forte 
acç;io. Vastos planos de organisação na· 
ciontLI, involvcndo os mais vitaes recursos 
do paiz. est:to S<'ndo postos em execução 
com maior activid.1de do que em qualquer 
cpoca ac'Sdc o principio da guerra. 

Em t0<.io o p;o.i7. Ynte-sc apoximar o momento 
de uma forte acção-a certeza da existencia 
de grandes rM<-rvas, accumuladas forças, 
e profunda confiança na eai>acidade de 
resistcncia e imm00i3to ~uccesso. 

Pela prim~ira vez, deve <er not~do, d"Sde 
que a Allemanha entrou na segunda phaze 
de ..-us crueis ataques de submarinos contra 
a m1rinha mercante de belligerantes e neutros, 
o Almirantado llritannico, por intermedio de 
Sir J. JcUicoe. nos mformou officialmente da 
efficacia das medidas adoptadas para os 
combater. Reservada como foi essa noticia 
entretanto, pela sua origem, nos assegura um 
real successo. 

Com eíleito, tem havido provas ultimamente 
de um desenvolvimento de novos processos 
contra esta arma, quenloagradaaos allemães. 
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•-Soldn1kJl bYitamiiços utraAindo a1ua das troicMirn.s alagadas 'l-7 ti•rd:'"ª que ccnnmun1c(I ton' as da primeira linha 

A N OTA DOS A LLIADOS 

·· os Go,·ernos Alhados. da ll<o)J:ica, da França. 
da Gran·Bn-tanha, da ltaha, do Japão, 
do :!tilontenegro, de J>Qrtu,fta.I, da Rome­

ma, da Russia, e da ~rv1a, unidos para a de~esa 
da liberdade dos pc:wos ~ hei, ao compromisso 
tomado de não deporem 110ladamentc as armas, 
resolveram responder colectivantcn.te ás eretensas: 
propostas de paz que lhc-s foram dirigidas por 
l)a.rte dos Governos inimigos, por intermedio do~ 
F.stados Unidos, da l~spanha., da Su issa e d~ 
Paiscs Baixos. 

·•Antes de qualquer rei.post,\, ás Potencia& 
alhadM cumpre-lhes le\'antarcm-sc altamente· 
contra as duas asserções ~ncaacs da nota d~ 
Potencias inimigas que pretende lan~ar sobre 
a; Potenci.3.s alhada.1 a rt~ponsabll_idade da 
t(UCrra e que procbma a ,·1tona da.s ~~encias: 
<.:tntrais. Os Alhados nio podtrn ad.Dllb.r uma 
a.tírmaçào i11exae1a o que lxuta para ferir de 
c~tcnl1dade toda e qualquer tentativa de negocia­
\lo. 

" J\s nações alliada.s sofrem ha 30 m~s uma 
guerra que ellas tudo fiicernm para evitar; de-
11\oOC1.traram por actos a sua dedicação á paz ; 
esta dediea ção ê tão firme hoje como era om 
1914. 

" Depois da violação dos ACus comprom.issos. 
não 6 sobre a palavra da Allcmanna que a paz. 
rota por eUa. pode fundar·lf!'. l'ma sugestão St:m 
condições para a abc:rt-ura de negociações. não ~ 
um oflcreom!nto de paz . A ptttend1da proposta 
d ... provida de sub6taneia e de pttcisào. posta em 
circulação pelo Governo 1mpcnal. apartee menos 

=~b~:deº~~~a~e ~~:d~~~ ~=nb!1i~ 
mento systematico do caractcr da luta no 
passado, no presente e no !uturo. . 

"Quanto ao passado, a nota alemã ignora os 
factos, as datas. os algad~nws que provam que 
a guerra foi desejada. provocada e declarada pela 
Allc1nanha e a Atistria-llungria. <. """' 

" ;\a Haia, !oi o delcs:ado aUcmão quem 
rcjc1_tou qualquer propol\ta de desa~mento ; 
cm JUiho de 191,,., fo1 a Au-.tna-Hungna quem, 
dep<>l5 de ter dirigido à Ser.·"' um •• ultimatum " 
.. m preee<lcn~. lhe declarou guerra, não 
obbtante as sansfações 1m~hatame:nte obtidas. 
C'l\ lmperios Centrais reprhram, então, todas as 
tentativas feitas pela Entente para assr1?1Jrar a 
um contlito local uma aoluç~\o pacifica. O 
orfcre<:irnento de uma con!ctc1t1ca pela Inglaterra, 
.~ pror.>Sta francesa do. Conui;itão Internacional. 
o pcd1d<' de arbitragem do 1 rnpcrador da Hussia 
au l mperador da Al1crnnnh.a :o. Entente' realizada 
entre a Hussia e a Au:;tna.- llun!::ria na vespera 
do conilito, todos es1es e~forços !oram deixados 
pela Allcmanha sem re-&poa.ta e M:m seguimento. 
A Bclgica foi i0\·ad1da por um lmperio que 
Unha garantido a sua neutralidade e que ·não 
se ~ou de procl;unar elle mesmo que os 
~=cb:emnã·~ f:,r:re:_ .. dc papel" e que a 

0,;~~1o~uX~J:~:aaoco1b~;.~·~:!~t:ind~;! 
da guerra que não expri'"' mals que a aparencia 

~::~rioJ0: ~~~os~ª ü::::ç~~ão co~cÍ~f~ 
partindo destes dados seria cm vantagem ex· 
ctusiva dos aggTessores que, tendo julgado 
attingir o seu 6.m em dois me1es, descobrem ao 
fim de dois anos que não o attin,gitão nttnc:a. 

•• Quanto ao futuro, u ruinu causadas pela 

A RESPOSTA AOS ALLEMÃES 

declaracão de guerra all<-mã. oo ai tentados inu­
ml"'r&ve1s cometidos pela Alltmanha e os seus 
alhadnlClOntra os beligerantes e contra os neutros 
ex,gcm '\&nçôcs. repata(ôe! e garantias ; a 
A//1maHlla '''""umas 1 º"'"as. .. 

" !\"a realidade. a abertura de nCftOCiatões 
feita pela' Potencias Centrais não é mais que 
um.n tenta.tiva calculada com o fim de agir sobre 

Mll,,al/tadoJ'a allemà. c-apluJ'ada ''" Ruumo•:,. 
sccJ'·.~ ncr1. 

Soltado '"t''~ olAandtJ a'J'a 1rtü º'ªm' /arpado 

a evolutão da guerra e de impOr fina.lrnente uma 
paz allemn. 

.. Elia tem por objecto ptrturbar a opinião 
nos P,:ll•ies alliados : esta opinillo, ndo obstante os 
sncrificios consentidos, já respondeu cc- m uma 
firmctn. adntiravcl e denuncia o v<Uio da dcclara­
çllo inimiga. Quer robustecer a opinillo publica 
da Allerna.nhac dos seus Alliado1, t:lo gravemente 
experimentados já pelas •uas perdu. gMIM pelo 

aperto economico e esma.!{adtd ~lo Hfof'(O su· 
premo que d<>i seus po\'QS cx1~. Pn~cu a 
enganar. 1nt:m1dar a opinião puhhea dNI p.·uzu 
n•utros fi"<ada desde muito tempo nas rnpon .. 
sab!l!dade.s 1n1cia1-'. csclarcei.rlas sobre M _rcspo­
~b1hdades presentes e clarJ\'idente dcm;\l"I J'lara 
favorecer os dc~1~n10• da Allcmaoha, ai a1ulo­
nando a defK'\ das liberdades humana.11. Tende-.. 
emfim , a justificar antecipadamente aos olhos do 
m\indo novos crim.es ; gu<'rra sul mnrina, depor­
tações, ti 1tl'>all1os e alistamentos forç:ulos de 
nacionaii contra o seu proprio _paiz, violn~õe!S de 
neutralidade. 

" E' na pkna con.sciencia da gr:widadc, ma!. 
tambcm da! n('CCs .. ~ndad("S desta hora que os 
Governos Alhados. estreitamente unidos entre 
si e tom ~rfc1ta comunhão cem <>~ St-u1 po\·OS 
se recu"3m.a tc-rn.v conhecimento duma propniata 
sem srncendadc e sem alcance. Afim\am uma 
vez mais que nRo ha paz passivei em quanto nllo 
!orem l\'i..~Rumda.s a reparação d0$ d1rettos e 
das Jibcrdacl~ violadas, o reconhecimento do 
principio das 111\Cionalidades e da livre exu1~cncia 
dos pequenos J~tados: emqua.nlo ndo for 
garantido um regulamento de oa.turesa a 1mpri .. 
mir dcfinitivame1ttc as causas que hn tanto 
tempo tecm amca('ado as nações e a dar as 
unicas garantias eficazes para a seguran\l\ do 
mundo. 

··Cumpre ú Potencias Alliadas. ttmunando, 
exportm as considera('ôcs seguintes, que faum 
reaJç-ar. a situação particular cm que se encontra 

Ê~\~~C:d~eJ:lSt!~a~= ~~:O!c~~~d!s~t~~~ 
pelas cinco pandt"S potencias da Europa, no 
numero das quais/Jgurava a AUemanha, a Belgica 
gos..'\va antes da guerra dum estatuto t-spccial 
que tornnva o "Cu tcrritorio inviolavel e acolucava 
sob a garantia das Potencias. ao abrigo dos 
conflitos euro~us. Todavia, oom m<"no.~pre-so 
dos tratados 1.\ Bcli:i:iea. foi a primeira a. sofrer a 
agressão da Atlcmanha. Eis porque o Governo 
belga julga nc-ccssario precisar o fim qnc a 
Bclgica nunca de:axou de proseguir ooml'3tcndo 
ao lado_ du Potcnc'as da "Entente" pela causa 
do d1rc1to e da juJU(a • 

"A Bclg1c.-'l sempre observou escrupufosa· 
m~te os dtverH que lhe- impunha a sua ncu· 
tmlidade. Pegou cm armas para dcfendC'r a 
sua indepcndenc1a e a. sua neutralidade violada 
pel~ Allt•maf\ha e perm:a.necer fiel ás su;_u 
obnga·;ôcs 1ntcrnaciona1s. No dia <4 ele acosto 
no Heichstag. o chanceler reoonhcctu <1uc c~Ha 
a~es~o constituia urna injusti a contraria ao 
dareito da.., gcnte;s e f m nome da Allcmanha C<.m· 
prometcu·SC a repa t~la. 

" Ha. dois :rnos u m~io que esta injusti(a tC'm 
sido cruC'lmentc a.~avada pela pratica d:l ~ucrra 
e ~e OCUfl'a(ÔC'S que esgotaram os recurtoi dl'.' 
pau, arrumaram a5 suas industrias. deva ... taram 
as suas cidadt:'S e a. Su&$ aldeias. muluphcara.m 
os ~ra. L'l execuções e as pri~. E. no 
m m~nto em que a Alkmanha fala at> mundo 
em f>?:Z e . hum.imdade, depona e reduz 4 n .. 
crav1dlo c1da.d3os belgas aos nulbart-s. 

"Antes. da ~ucrm, a BeJgica n!lo a~pirava 
senão a viver cm bom acordo <:<..m tod<.>s os 8<'11S 
visinhos. O 8('U rei e o seu governo não te<'m 
mais q~1e. um fim; o restabelecimento do. l'ª' 
e do d1re1to. Mas querem s6 uma pai capai 
de a~gurar an ~u pai' reparn(~s IC'~il11'nf\', 
garantias o &eguranç.a:, uo futuro, .. 
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l.cl.,o)O.(I()) Jl'Of .... 

lmp1tto lrlttMl.o P'ocfucti.o tolal •nnu•I 
appro1tmJdllmtnlt f~.000.000. 

U M dos mo.iore' problema..' relativos á 
ftuerra eumpcia. se realmente nilo é o 
principal, 6 o das finan('M : por is.'°, 

a lgumas obstrvaçôttt aobre a. J'>roducção do ouro 
do mundo ndo vtm, neste momento, f6ra de 
proposito. 

A importancia do ouro. ê tal que. ha longo 
t tmpo, ttm constituido o pnncipal m~io de 
c:..mhio na maior parto. do mundo c~v1hsado. 
Gera1mentc faltando. uma. cx-rta quantidade de 
ouro ~ t~stncial para a t!lltabilidadc financeira 
de um F.stado. U~a circula(ão de pa~I moeda. 
que n.!\o ~ aarant1(10 por uma forte reserva 
me-talhca, não aprt9Cnta fl:randc s;arantia ount.ra 
deprtciaç~. e. de facto. co~ a histona demons· 
tra, qua..11 ~mp'f'C M" deprirc.1a. e aJgumas vut"t 
num.a vmpuçãl> 1n:\crNl1ta,·el. 

Em Fran('a, cerca do anno d~ ,..,.Q_-.. quando_ as 
pttturba('ôt'S re\·olucionana.s bnha.m d6trua~ 
o cammercio e o cttd1to. e a m«da metal ha\'13 
qua.1i dt"Sapp&rccido •. o valor da moeda papel 
rapidamente d1m1nu1u at~ quasi nada vafer. 
Um franco papel (10 pence. \'alor nomapal) 
rcalm~ntc va.laa de j- a r 15 pence. Um pão. 

f:;~~ ~.,.~ur~eer!5~4o1';~:. ~:!ª~8.~ 
francos paptl ernm preciso~ p.'\ra obter o valor 
de um lu11 ouro. ord1n:i.namente valendo '2,S 
francos 1 Ceneracs cujos vcncm\entos eram 
nominalmente de .i8.ooo francas por anno, mal 
podiam con\f'ln\.'f' os mais ne«ssarios arti,gos de 
mnnutenção e equipamento. Oceasião houve 
cm que cada general de divis.00 recebia, como 
es~inl favor. trH luues cm otiro. e com esta 
importancia conseguiam apcnu rnantC:Mle por 
alguns me1c1'. 

Nn Ainerica cio Sul frequentemente tem havido 
falta de moeda metal. e o papel moeda por 
conscqllencia sotrreu dcprcciaçtlo. Na Colomhia 
o vnlor do dollnr papel (quatro shillings e dois 
pence, vnlor nominal) valia. recentemen te i 
~ncc 1 Mesmo em Estados prosperos, condições 
1dcnticas os a.ffcctnm, J>t'lo motivo de não ha.ver 
con~ide.ravcl circul~tto de_mocda:.,mcta.I, pa.ra 
servir de fume base. 

r º'" d() ª''ª",.. dl> /o~ do inúnit;o. ('ma coNi 
l1aH1/ormudt1 t.m l' rn'M"" 
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lmpe.rlo AushlH1>-h11ço mt t10t d• .fl.000.000 IM)r 
HOO. 

TodOI o. °"lrot HUdot monot dt At,toO,tH 
por anltO, 

O '" 'º do murtiO 
l:Si.000,000 (l(}I" a.nno. 

Ouro deve ser lemb rado, ê uma. oommodidnde 
mercaniil e precisa ser comprada e vendida com~ 
qualquer outra. Tambem se deve ter em vista 
que actualmente a existencia de ouro em qual 
quer localidade não quer dizer q ue tenha valor 
prahco para fins de commercio. A sua nuncra· 
c;ão pode ser um processo tão di:tpendioso que a 
quantidade produz;ida não pague o custo da 
produeção. Quando ouvimos fallar n~ \•:v~to~ 
tesouros de monarchas de epocas antigas, pre· 
cisamos lembrar-nos do seguinte; (1) que ª' 
1mportancias eram pro,·avelmentc cx.a~gerada'l . 
(2) que os monarchas podiam obter uma i:rande 
quantidade de trabalho executado por escravot, 
e assim accumular o metal prce.oso ; (J) que a 
a riqueza dos monarchas nào 4'1gnifica. nqutzA 
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1 
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nacional. Era c.ommum naquclle tempo, <' 
continua ainda hoje a ser praticado cm muitas 
partes do mundo, ae<:umula.r dinheiro em vtt 
de o põr circulação. Quando Alexandrt- o 
Grande c.onquistou a Pc~1a apoMOu~se de uma 
grande quantidad.e de ouro, em ~a t barra..,, 

.dos thesouros 1mpenaes. apr.rox1madamtntt 
avaliada cm jo.000.000 de libras C'Merhma. .. 
(actual valor). 

Esta '<)mma parece ~1ga11t("'o.(;3 ma... Na 
Mmp1esmente o e-xtt~"'° da r~1ta accumuL-ula 
no periodo de 200 ao nos, durante a matôr. parte 
do qual pre,·alec::eu a pat e a pn ... pendadt 
\"emos que a media annual. J\.,-i,::a :\O thHouro. 
foi cerca de 350.0()(\ hbra"l ~terlma' '• 
impeno per.>.'\ tinha uma v~~ta c1rcul:u,:lo <h 
moeda ouro CUJO metal hana :;1do ext-ra.hido 
das minas em todo o pa1z. O h1stonador Fmta~ 
mclinou·st: tambem a attribuir uma grande parte 
da espantosa pr~peridade do antigo imptno 
romano ll>ysm1tJuno) ao facto de produzi! ouro 
em grande quantidade. tendo a.\31m uma for-tc:­
e firme base mctalhca para o seu vasto com 
mercio mundial e necessano credtto. 

Actualmente. o ouro não é encontra.do em 
grandes quantidades nos pa.izcs europeu1 nem 
;\.sua t-xtra.c('ào remuncrabva. A Allemanha 
e a Austria cada uma produt uma pequena 

qunntidadc. menos de 1.500.()c)() hbras esterlinas 
anntHlC!J A principal regido do unindo pro· 

\'~;~r'! ,~~t~d~ºd! ~º~{n~~~c~~ d~e·::~~C:. 
Ó ouro 6 cxtra1udo cm aprcciavc1s quantidades, 
aui;::mcntnndo sempre no japJo, mas ainda não 

i~dut~~~:lm~t:l~~t~;.~~~ ~m~~~n~m q~~~d~~~ 
na Amtnea do Su l, porém. as d10iculdades de 
mineração ne"i..U zona são tambcm enorme§. 

Durante &ee:ulos a Ao;1a ~tenor e a Penin~ula 
d~ Bb.lcan~·~pecla.lmcnte a As1a ~lcnor­
lorncceram ouro ao 1mpcno romano e a toda 
a Europ.." : ~ rnuato pm,·ayel que exista bastante 
ouro nt'A..~4 ttg1õt-s no.lo cxr:loratla..' J'rt:8ente ... 
mtnt~. n:lo 1:- extrah1do ah1 cm quantidades 
apttel:\V('IS. 

At condo\õet da producçlo de ouro, do mundo. 
pod<r:l ,... apreciada J>Olos diagrammas desta 
P"klna O lmpc:no Bnta.nníco produz q:uattnta 
por cento da quantidade total extra.bida. As 
outras nações da Enlt"I' tambem vroduzcm 
certa. quantidade de ouro, cs~iaímcnte a 
l~w;.s1a. No seu todo, as naÇ"ões da EnUnl~. 
para o 6m de. rcfo~ar as suas rescrYas d.e ouro 
e evitar a pt'f'1g<>-'a depre-clação do seu dmbeiro 
~pcl podem contar com uma extracção annual 
do pttcl<*O metal. no valQr appoximado de 
6~.ooo ooo de hbras esterlinas talvez mai~. visto 
que os calculos reícrcnte<s â Hu~ia são prova,·el· 
mente mrtnorcs á ~m\ produC(ào. As Potencias 
rt-ntra.es produziram ao todo, menos de 2.000.000 
tC\terlinM, antes da guerra. Quando autda se 
con!J1dcra <,tue o commcrcio do Imperio Britan· 
nico. particularmente, e o de todas as suas 
a lhadas tem &oHndo muito menos que o das 
Pôtcnç1M l'cntracs. a \'autagem financeira dos 
alliados. ~ prcpondcr.,,nte. Os alliados por 
quanto estejam laicndo os seus grandes pa~a­
mentos n dinhcaro e aMtm con~erva1\do o eqUJli· 
brao do cambio perfeitamente, mantcem as suas 
reservas de ouro com o auxilio dos seus rccur$0S 
nnturacs a csto respeito. Isto torna.se C\'ldente 
nn consta1\tO depreciação ntonetaria da Alterna· 
nha e da Austria. E. F. Do Sp'iere. 

Um ge•~ral •Hill•: f>lrgunla o ql44 os 
11uJ 1oldad1Js tum f>o'" 1anlar 
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RES POST A DOS ALLIADOS AO PRESIDENT E W ILSON 

1.-0. governos alhados rtttbcram a not • 
que lhh foi cnt regue cm 19 de dctcmbro de 
1916, pelo go,·erno d0> Estados l:nidos. Con· 
'idcraram-na com o dc\'1do cuidado, não só 
pela nítida comprchcn:..io que leem da 
gravidade do momento, mas lambem pela 
sincera amio;ade que°' liga ao povo americano. 

2 .-De um modo geral, ellcs desejam de­
clarar os"'"' rc-;pei10> pelos bcllos sentimentos 
que a nota americana inspira, plenamente 
concordando com a proposta para a for· 
mação de uma liga de naçõe; capazes de 
assegurar a paz e a ju~tiça em todo o mundo. 
Reconh«:cm "' lx:nctic10. que ad,irão ã 
causa da humanidade e da civiusnçào pela 
iMlilu1çào de um accordo internacional, com 
o fim de impedir vioknto' conflitos entre as 
nações, ba.cado cm 1acs termos que possa 
impôr a~ Jri'\ necc ... ~arias para os desejados 
cfleitos, poi' que uma falsa 'garantia ser· 
viria apcna• para facilitar novas aggressões. 
Os alliados alimentam o mesmo vivo desejo 
que o governo dos l'stados Unidos, de ver a 
guerra lC'1 minada o mais bl'eve possivel, pela 
qual s:'lo rcsponc:.avcis O!; impcrios ccntracs, 
causando terríveis soffrimcntos á humanidade. 

Mas, na sua opinião, é impossível obter 
tal paz neste momento, visto que lhes 
nilo traz a reparação, rc.tituiçilo e garantia" 
que lhes são justamente devidas pela aggrcs· 
sâo das potencias ccntraes. inteirarnent<> 
re<pono;avci'; o \'erdadeiro principio, de onde 
originou, c'tava, ab.1lando a segurança da 
Europa , ao '"''mo tempo é preciso que 
seja uma p.1z que garanta o futuro das nações 
europtia1it, §Ob ba"'4.."> 4t.l_"gUras. 

As na~ alhadas estão con,•encidas de que 
não csllo combatendo por interesses ei:oistas, 
mas para sah'llguardar, acima de tudo, a inde­
pendencia dos povo., o direito e a humanidade. 

4.-0s alliados reconhecem perfeitamente 
os prejuízos e soflrimcntos causados não ~ 
aos ncutr0<, mas aos belligerantcs. Lasti· 
mam·nos, entretanto não podem se con· 
siderar responsa,oeis por isso, visto que 
de nenhum modo d~j.aram ou provocaram 
esta guerra. Estdo fazendo tudo o que é 
ro-•ivel para reduzir em lodos os sentidos o 
mal causado por ella ; tanto quanto podem 

O TEXTO DA NOTA 

fazer sob a enexoravel necessidade de prover 
á sua propria defeza contra a violencia e 
invenções do inimigo. 

5.-Notam com satisfação a declaração que 
lhes loi leita. de que a nota americana • lo 
tem relação alguma, na sua origem. com a dos 
poderes centraes, entregue cm 18 de dezembro 
pelo go,·emo dos Estado. Unidos. 

Todavia, ellcs não dU\·idam da resolução 
d~e governo. procurando e\itar a mrnor 

[)Mra11ú o rigoroso in ertlO na frente o«.1'dnttal 

apparencia de supporte moral dado aos rcspon· 
saveis autores da guerra. 

6.-0s governos alliados julgam seu de\'tr 
protestar. não s6 nos mais amigaveis, ma~ 
mais claro. termos, contra a analOf:)a leita 
entre os dois grupos de belligerantes. Esta 
analogia baseada nas declarações publica• 
das potencias centracs estã em perfeito d~c· 
cordo com os factos evident es, não só pelo que 
diz respeito às responsabilidades do passado, 
mas lambem às garantias no futuro. E' 
claro que o presidente Wilson alludindo a 
e!ta analogia, certamente. não teve em vista 
admittil·a . 

7.-~ ha algum facto claramente firmado 
na historia de hoje, é a calculada política de 
aggr<"'lâo, pela qual a Allcmanha e a Austria· 
Hungria procuraram firmar a sua hegemonia 
na Europa e o ~u domínio economico em 
todo o mundo. Pela sua declaração de guerra. 
pela rap1da '10laçào da Belgica e do Luxem­
burgo e pelo seu methodo de guerra, a Alle­
manha provou que despreza systematicamente 
todos os princip1os de humarudade e qual· 
quer respeito devido aos pequenos Estados. 
Quanto mais a luta tem progredido, tanto mais 
as pot<"ncias centra~ e seus alliados teem 
mantido uma altitude de constante provocação 
á humanidade e á civilisaçào. E' por ventura 
necessario relembrar os horrores que acompa­
nharam a invasão da Belgica e da Servia. o 
tratamento atroz soffrido pelos paizcs in­
vadidos, os massacre$ de centenas de milhares 
de inoí!ensi vos armenios, as barbaridades 
commettidas contra os povos da Syria, os 
ataques de zepcllins a cidades indelezas, a 
destruiçtlo de transatlanticos e navios mer­
cantes, até mesmo de neutros, por meio de 
submarinos, o cruel tratamento para com os 
prisioneiros de guerra, os assassinatos de Miss 
Cwcll e capitão Fryatt, a deportaç.ão e a 
escravatura das populações civis, etc. ? A 
pcrpetraçno dos crimes constantes desta lista. 
.cm respeitar a reprovação da humanidade. 
certamente explicar:\ ao presidente Wilson 
o protesto que os aWados aqui lhe dirigem. 

8. EUes consideram que a nota entregue 
aos Estados Urudos em resposta á nota 
allemã, responde á questão apresentada pelo 
governo ameriC3no, e constitue em suas pnr 
prias pala\TaS uma publica "demonstração 
do seu modo de ptns;u, quanto aos termo. em 
que a guerra pode rã scr finalisada." )las o 
pre<idtntc Wilson demonstrou outro desejo . 
cUe gostaria que as potencias em luta meneio 
nn~m cl.arament<' os fins que teem em ,;sta 
na continuação da guerra. Os alliado.. 
por m, não encontram difliculdade em satis· 
fazer o 'WOU pedido. Os seus fins nesta guerra 
são bem conhecidos, por que leem sido muitas 
vezes repetidos pelos chefes dos seus governos. 
Esses fins podem somente 'ler formulados em 
detalhe, com toda..• as justas compcnsaçôeo; 



o E~PELBO. :r: 

e inclcmnisações pebs perdas soflridas, quando 
chegar o momento do accordo. O mundo 
civili<ado, porém, sabe que elles incluem 
nece--.ariamente. em primeiro logar : 

A r"'tauração da Bdgica, da Servia e 
do Montenegro. com as devidas com-
1>en"1ções. 

.'\ evacuação dos tcrritorios invadidos 
da França, Russia e Rumania, com a 
competente reparaçlo. 

A rcorganisação da Europa, garantida 
por um ftnne accordo. ba<cado lambem 
nos pnncipios de nacionalidades. no 
dm:ito que todO'I °' po"os de nações 
ptquenas ou grnndt-,, tcem de gosar 
mtcira segurança. e livre desenvolvi· 
mcnto cconomico, ª""im como, accordos 
<obre territorios e tratados inter· 
nacionaes feitos de tal maneira que 
possam garantir as suas fronteiras e 
portos de mar, contra injustos ataques ; 

1\ r~tih:ição de p10,'1ncias ou territorios 
arrancados outr• ora aos alliados pda 
101 ça ou contra a vontade de seus 
habitantes. 

A libertação dos italianos slavos, rumenos. 
szechs, e slovaks. sob o dominio 
estrangeiro. 

A libc1 tação dos povos que agora estão 
-.ob a tJrannia ru-~ina dos turcos, e 
a exçuL<âo da Europa do imperio 
ottomano que tem pro"ado ser inteira· 
mente contrario :1 civilisação occidental. 

9.· A~ intenções de Sua Magestade, o im· 
pcrador da Russia.com respeito á Polonia, são 
claramente conhecidas na proçlamaç.'\o que 
clidgiu aos seus exercitos. 

10.-E' quasi desnece~ano accrescenta1 
que os alliados d .. ejam salvaguardai a Europa 
das garras do militari5mo ç1 ussiano. e nunca 
foi sua inten~ão. como se tem aUegado, pro· 
curar a exterminação ou a extinção da política 
do povo allemão. 

O çrincipal fim dos alliad09 é assegurar a 
paz. b:L<:eada nos p1incipios de liberdade. 

1ustiça e inviolavcl fidelidade ás obrigações 
internacionaes, que nunca deixaram de ins­
pioar a acção dos Estados Unidos. 

Com este elevado fim em vista os governos 
alliados. de fer si e colligados ... tão decididos 
a empregar toda a !ua força e a suprortar 
todo o sacrificio parn que possam apprcs-

Rnnoce"do a lawua "° região d.o So-mm4 

sar o fim vittor ioso de um conflito do qua 1 
estão convencidos, depende não somente a 
sua propria seguram;.~ e p1osperidade, mas o 
inttiro futuro da civilisação. 

AS DECLARAC:JES 0) GOVERNO BELGA 

N .. ta nota. o go•~mo belga uoocla·se i 
rc~posta entregue. pelo sr. Briand ao sr. Sharp, 
e presta cm pnmciro lugar, particular homrnagcm 
aos sentimentos de humanjdade que ditaram a 
ncção de presidente 'Wilson ao enviar a sua nota. 

O JOVerno belga declara apreciar altamente 

te~;f~~d~~~:i::d~az qi::ers~:!ja~~ c:'ai::tc!' 

como o presidente \\"iJson. que a guerra 
actual termina\SC o mais breve possivcl.~ To­
mando por exemplo a. Belgic.'\, demonstra que 
os homens de Estado dos campos oppostos não 
teem todos o mesmo fito na guerra. A Belgica 
nunca teve tm vista. conquistas. A maneira 
barbara por que a AIJ.,manda tratou e .trata 
ainda a nação belga. permite prever que no 
futuro os d1re1tos dos povos fraco..~ 9Cr5o cal~ 
ca<losaO!t~. poi~9ucdcsencadt()t111mag~rra que 
está aS501ando o. Europa. Hegistou com prazer 
e oonfian\'I\, 1\ afirmação de que ot Estados Uni· 
dos est..i.o impacientes por coopernr cm provi· 
dencias que. depois da. paz, protejam e garantam as 
pequenas naçb contra a v1olenc1a e n opprcssão. 
Deinonstra que a Belgica, ant~ do" ult1matum" 
allemão. Vl\:13 em bons termos oom todos os seus 
visinhos e pratica \'a umaescrupulOA neutralidade. 
E como foi recc:•mpensada pela Allrmanba pela 
ronfiança que lhe te-stemunha\'a ~ A sua ncu· 
tralidade violada e o &eu territorio invadido 
são a melhor resposta a estn pergun ta. O 
proprio chnneclcr reconheceu a iniq uidade de 

=c!~~~n~g!~: s:~~~~t=~u~~~,~~ rt~~rt~~?~ 
belga. ni\o observaram mais as regn s do direito 

!:S ,:::::s ddo oon~~~n~~an~!Jª.: r:~~!= 
destruindo c1daS:.s inteinu, ~1nando, en· 

~~ra~fur:. ha:it;~~~ \ªne~in~! ~~~zed! 
pôr fim aos horrores da guerra. Augmcntar o 
horror da oeeupo.çâo, sim reduzindo (l escravidão 
milharea de trabalhadores belgas. 

A noto. acrescenta que se ba pait que tenha 
o direito de diter que pegou em armas para 
defender a aua cxistencia e çertamcnte a Uelgica. 
Forçada a combater ou a subinetcr-se á \'Cr· 
gonha, ella deseja apaixonadamente que s.eja 
posto termo aos aofnmentos maudrtos da sua 
população. Mas ella não poden:i. aceitar senão 
uma p:iz que lhe rcstituisse a sua 1ndcpeodcncia 
completa, pohtiC3. e economica, que lhe assegure 
a integridade do seu territorio e da sua oolonia 
afficana, que lhe traga renaraç&s equitativas 
e seguras garnntia.s para o suturo. 

A nota conclue exprimindo profundo re­
conhecimento ao governo e ao povo americano, 
que testemunhou pelo povo belga. desde o 
começo da guerra., a sua sympa.tb1a matt ardente. 
Por fim, formula a legtti.ma espcran\& de que 
no regulamento defimti,,·o a voz dos .Estados 
Unjdos .e levantar.1 com força para re1vmdicar 
em favor da nação belga, vitima annocente das 

~~~ i~r:g~~;:i:c·:~m:s, v~.~~f: a: o :u~ 
soldados, a 1ua fidelidado ' honra • M aua.s 
notaveis faculdades de trabal.bo lhe a.Wgnalam 
entre a..~ nações civiliz.ada.s:. 
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ASSALTO COM GRANA DAS E BAYO NETAS A UMA TRINCHEIRA 

ATAQUE CO~I FORTE BOMBARDEIO E GRAl'IADAS FORCAi'IDO AS TROPAS 

D1pois do f>4'ap~;1o úr sulo 9ua.s1 ª"asado f>l/.tJ in e-nso e utUir>o fogo da ar/1/Mrio b,.itannica, os soldadlJ1 in11e.tu 1m gran<U 11ume,.o .miraram na 
1ri1uJuira @ inimigo. A NOssa Uluslraç!io mostra os aJira&Jres U. granadas arançando tonlra a lriml&eira dos alkmâel <Jltrroruados que, com a.s mãos 
er~uid0cs. estaaam a ,iosos por se rendtrem. .\a jre11k f)l·u ''mo metralhadcra destruida, emquanto que maif alem, "'"ª º'''"ª eontrnua a /ar.er fogo 
tobre os assallanUs. Os at1rador1s de granados aoançam para a-taur;os orttllteiros 1 tomor as suas wi.etra/hado,.as. J\Tum rtG1nk dlspac/UJ o sn,.. Pe,.ceval 
Gibbon 4esCf't'Ol·1t0s • impr1ssào caustada por um aJ.tJf/ue unulliant., aos allemâts. que d1 bom l "ªdo se r1nderam: "Em fwimtiro '°'ª'· dit1m tlles, oem 

• 

• 

A LLEMA NA VANGUARDA OCCIDENT AL. 

i 

A RENDEREM-SE 
• 



O J)1111u1 Ctnmaugld saudado ptlos " Senis G11á,,rl<," 1i11,,nnl1 '""ª i1upecçtl<t. 

MENSAGEM DO M I NISTRO DAS R ELAÇÕ ES EST RANGEIRAS 
DA I r GLAT ERRA 

.\O PRESIDENTE DOS EST1\DOS U}IIDOS, POR INTER)ffi010 DO SEU Elli3AIXAOOR E)f W.\ SlllNGTON 

• Ao ennar·vOS a tradução da nota du~ 
.llhados, desejo acrescentar as ohlrcn·a~OO 

':~~~;~e:; ~:ad~os t;~~. tran~nut:us ao go· 

l>cduzo do conteudo da not~ do pre51dentC' 
\\'11!;on que, embora eUe drscje que a pa,z S.CJa 
dentro em breve restabeleQda e que t,r)a dura· 
<loura, quer, comtudo, ficar alheio, por agora, 
pelo menos, ás condições de paz e !llQbrc- u quais 
essa paz se deveria estabele«r O governo 
111,gks compartilha ccmpletamento nll. mane1rtl 
do "er do presidente \V1lson, mas t- sua nrrc1gada 
opinião que a duração da paz deve forçosamente 
depender do seu caractcr e que nenhum sistcmn 
cstavcl de relações internacionais se pode cons· 
t ruir sobre alicerces csscncialmcnto o irrc· 
rncc.liavelmente viciados. 

" Isso aparece claramente quando so estudam 
~ pnncipais elementos da situa.ç1lo, que tornou 
po~::.1veis as calamidades de que. o mundo 50fre 
hoje. E' cm pnmeiro lugar a cxutencia de uma 
grande potencia, sedenta de dc.m1na~lo. no 
meio da çolectividade das nações mal pttpg.rada~ 
para se defenderem_, abundantcmc.nte pro,·1das 
na verdade, de lelS intemac10na1~. mu ~ m 
organização para imporco:a o ries:pe1to dtaal ICt'I 
enfraquecidas tambem pelo facto de que ª"' 
fronturas dos diffcrcnte$ Estado~ e a ,;ua com.· 
tatu1çdo mterior não se harmomzam com ª" 
.up1raç6es das raças que as conn1tucm nem 
lhN :L\i~guram um tratamento JUtito e 1g\1al. E' 
manafc-sro que as alterações no mapâ da Europa. 
esboçadas pelos aJliadcs, na sua nota çonjuntn, 
trariam em larga medida um alhv10 a este m 
comodo c. ... tado de coisas e por isso não inHistirci 
neste ponto. Objccta·sc q ue a expulsão doit 
tur<:os da Euro pa não é logica nem conveniente > 
Desde u m grande numero de scrnções CJUC O.'t 
homens de Estado de a u tór1dnde umvcr ..... '\I 
consideram a manutenção do impcrio otomano 
como essencial á paz. da Europa. Porq uc 
ª"'iOCiar hoje a causa da ~z á. mudan\a conlpl<'ta 
d~ta pohtica tradicional ? A rt~po..tn (: qu(' 
as circunstancias mudaram completamt'ntt 
E" inuul procurar saber hoje se o catabeltcimento 

~~c"ª~':1: J~~q':n~á~~:S ~ç~~ºbos'"t~~~~ 
uma concepção que nunca se .Po<kna ter ttaht."\do 
supondo que o sultão fõra_ sincero e que a untão 
remava. entre as poten~. E' certo. Esta 
concepçio é boje irrea.hz.avel. 

" A Turquia dos jovens turcos do •• comité 
da união e progresso" ê pelo menoo tão barbara e 

r;~~?d~~asª~~i~~ r:~!a!~~~~·~~r~~::c'n'n1~ 
tem mesmo conservado a aparencin., de ser um 
esteio de paz : serve abertamente de instru· 

~r:~e~~ o~~\d~:S t!~2,~ª(~~~:l~ ~~~~:~~~ 
me1tte nas regiões dondo ha n\uito tinham sido 
expulsos. Fiscalizado, sub\'cnc1011ado e apoiado 
pcl..'\ Allemanha houve um governo turco que \<' 
tornou rl!u das mais hornveh1 carnificina! na 
Armenia e na Syria, carni,6.cina~ que a h istoria 
nunca registou mesmo nestes d~gra(ados pa.is~ 
Evjdentemente no interesse da paz e das rei· 
vindicações das nacionalidades. todos são 
concordes que se toma neussano que te ponho. 
termo se fõr possivel á dominação _ turca sobre as 
raças estrangeiras, e temos occa.s11o de e!'"perar 
que a_ exj>ulsão da Turquia do continente europeu 
contnbu1rà tanto para a causa da paz. como 
ô ttgresso da Alsacia ·l.oreba J>&f& a Fr&nça, 
cln Tr~nto e de Tri~te p;lta a 1talia ou qua lqut1 

outra mudança temtonal md1cad.1. na nota do'.'\ 
alhados. E' todavia ma.mft~to que t:us recom­
posi5ões territonacs não podtm d1mmu_1r º' 
monvos de _guerra. e nJ.o traztm garantia ne· 
mhuma sufioente contra a ~ua rtno,·açlo. 
.. Se a Allemanha ou ant6 aquelln do. allemâ~ 

~~:t~~~n:v::~ ~:a~~~t~t?~~g3: d~:O~~ 
o mundo teriam ocasião de vera6car que a nova 
ordem de coisas torna a sua aventura mais 
di6c1l. mas não a torna 11nJ>oS&1\·el. Poderiam 
ter ainda á sua disposiçlio um sistema politjco 
completamente baseado sobro orgnniu.ç:lo 
militar ; poderiam acumula r vastos equipa­
mentos militares, a.pcrfciçonr os scu8 proçessos 
de ataque de manem\ que os sous visinhos mais 

pa~~~co:~º~:d~~~t~~ºr~:i11tcs ~e ~~e: cd~ 
riiropa encontrar·SC·Ía depois dtt .1tucrra muito 
mais (>Obre de homens, de d1nht-1ro e de bo.'\S 
dlspos1ções mutuas qu~ antd d~\ i:;ucrra. mas a 
:.ua $Cgurança não sena maior, e as tspcranças 
do presidente \\'Uson pelo futuro do mundo 
estariam mai~ longe do que nunca da sua 
rcahzação. Algumas P''~ ptn~m que pa.r:a 
esta enfermidade os tratadc,, mternacionau• 
poderiam fornecer rt"med.10 f>Uficiente, mas essas 
~não cc:.mprcendtram bc: mo.' cnt>mamentos 
dados pela historia, J"" r umo\ for-ma tlo clara 

~m~:,n:3os ºüt~tJo~ n:ç~~ crra:~:~~~i:en!; 
t"sforçam por meio de tratados de arb1tragem 
para que nenhum conflito J)o!C'll pcrh1rbar 
a. paz que desejariam torno.r perpetua, â 
Allcmanha põe-se de largo. 08 ~us filosoíos e 
historiadores prégavnm º" e~1>lendorts da guerra 
e proclamavam que toda a potencia ern um 
"erdadciro fim de Estado. 

"O estado maior allcmil<> for1nva com devora· 
dora activida<lc a.~ arma~ com M quais no nlo· 
mento dado seriam atungida!<i todas ns for(as. 
Isto são factos que provam muato claramente que 
os acordos contractua1s para a manutenção 
tia paz não são susupli,·ea~ de tl(·rem encarados 
•·m Berlim com grande fa\'or. Este~ factos não 

r:~~m ~u~;i!t~1!~~~~s i~~ca:!. ce!.sbra~ 
tomou·se e,,dentc aptnL' quando a guerra 
rebentou. faiendo·sc entd.o a demonstração. 
que foi surpreendente. 

·• Emquanto a Allemanha lõr "'Ju.clla AUemanha 
que sem sombra de JUS-hficação 1nvad1u e mal· 
t ratou de modo selvagem um pais que ella pro· 
pria se tinha compromcthdo a defender. ne· 
nhum Estado pode COl\Siderar os seus direitos 
como seguros se um tmtado solcmnc fõr a sua 
uniea protecção. Quando se pensa que as 

!:°~~~~d~:tr~~\ e~p;~~~:.ro ~1csr~s;:~e"J: 
oão sómente esmagar os seus advef'\\._'\rios, mas 
tambem de intimidar as nações com M quai~ 

~~i~r;:r~da Ae'âef;k'a 0 n~3õ'°1~r':~~: ~~= 
As potencias centrais qui:iernm fazC·la servir de 
exemplo, e queriam que os neutros observassem 
os atentados coocomatentts _com a sua conquista 
o ttino deite:rror que 8C segwu A sua. occupação. as 
deportações de parte da sua população e a cruel 
oppttSSão da parte ustante. E para im­
pedir que as naçõH !ehzmente protegidas 
contra os excrcitos allem.lcs pt;las esquadras 
britanicas ou pelas suas proprw esquadras. 
po""am supõr-se ao abrigo dos ~ 
allemi6. os 5ubmarfoo" allemlt" t~m no 

limite dos seus meios fil'lm nk untt~J,,· ·"" 
praticas barbara5 dos cxmat"' alltmàes.- O< 
estados maiores de guerra d011 potencias ttntraL' 
não sentem a malS lc"e pe:rturbaçJ.o cm_mo~trar 
ao mundo honor, contanto qut' lhes m~p1rcm 
ao mesmo tempo tc-rror. St' as potencias 
e.entrais lograssem o teu mte-·nto, de\'ê·lo·iam a 
processos desta nalurtsa. <.'orno ~ poderia 
então basear a refomla da-; relações inter­
nacionais 90bre uma p.u: obtad:\ por estes pro· 
ccssos? Semelhante pat M-na o triympo de toda."' 
as forças que tomam as guerrns certas e as fa· 
7..Cm brutais. Un\n tal paz poria cm destaque 
a inanjdade de todos ow proccsf.Qs com que a 
civilização con to. p._'\rn eliminn-r as causas dos 
conflitos internaciounis e ntcnuar-lhc-s a 
ferocidade. A Allrmanha e a Austria. atacando 
os direitos de um pequeno E~tado tornaram a 
guerra. inevitavel. A Allcmanhn e a Austria 

~ca~::ri~~i: ~~S r~l:~~~r~!U~~~ TOBe%1!~ 
Irão pois os pequenos E.~tados t-ncontrar na 
Allemanha e na Austnaos """"u1' futur~ protectcr 
res ? \'ão pon-entura encontrar nos tratados 
feitos pela AUemanha e pela .\u .. tria uma mura· 
lha contra as agTe91Õet 1 Ttr·st·á prcwado que 
o terrorismo cm terra e no mar ~ rn:;trumento de 
,-itoria ? Abandonarão oa venôt'dores ~te instru· 
mento a pedido dos nc-utros > De que nos servirão 
os DQ'\'0$ tratados ~ os \:X1~tentt"S não tccm 
mais valor que faJTapos de papel ? Se a vk>lação 
das mais fu11damenta.1i. rcgra'l do direito das 
gentes é ooroada de ex1to, não será em vão 
que as nações rcunidM tral>.'\lhcm para melhora r 
o seu codigo intcmae1oon.I. N°mRuCm tirará 
beneficios deste cod igo sendo os crimmosos qtte 
o violaram. Portanto, compnrtilhando com· 
pletamente do desejo do presidente \\"ilson 
relativo {L paz, o povo britnnico não crê q_ue 
a paz seja d uravcl so n:lo íõr baseado. no eXtto 
da causa dos all1a.dos. 

" Para que uma pai seja dumvcl são precisas 
trk condiç~ : Pr1mt1ram!'nte (: neccssario su­
primir ou atenuar tan~o quanto possivel as 
causas existentes da perturbação internacional 
Em segundo lugar toma·llC necrssario que as 
vistas agressivas e os proccS50:-. ~m escrupu~ 
das potencias c.entra&1 caiam no dt"SCttdito do 
povo desta,, potencias. Por _ultimo ~ necessano 
que aJê'm do dlt'Cito antemac1onal e do todos ·o:, 

~~?dad~~c~~~~: ~~~~~~ J!m=ç~ 
internacional tal que po~sa fazer hesitar o 
agressor m::üt resoluto. E' po~ivcl que estas 
condições sejam d1ficcls de cumprir. mas crt-m<>· 
las de geral acordo com os idc:us do presidente 
dos Estados Unâdos e estamos convencidos de 
que nen huma desta/§ condições pode ser cum· 
prida mesmo in~rfeitamente. a ni"lO ser que. 

tr:i1~~u:e~~ ~nd·i~~:· ~,ta;~:jae!~;s:~ ~: 
potencias amadas. E . eis porque a Cran·Bre· 
tanha foz e está 3 caminho de fazer e disposta a 
fazer sacrificios de s.~nguc t de dinheiro sem 
precedentes na sua historia. 

EUa suportn todos .. 1.. pesados fardo< não 
sómente para poder cumprir a.s suas obrigações 

::~:à~é~~~n:::=a:~~~~:;:J: 
o futuro da çav1li.z.aç4o pacifica o destas reformas 
internacionais de os grandes pensadores do no' ? 
mundo como do antigo não ousam esperar a. 
ra:::e~=~:~~lio logo que terminem ª" ndar .. i· 
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1-lmpror:isatulo uma urrar ia tliU linlms, dí1 t•anguaYda. Erguendo a cot1slruçç(io qut roln·ird a mntlrinn molnra. 

os FILHOS DOS INVASORES 

A facc ma.11 1mpo1g:lntc da actuat gucrr.a 
curopc1:\ l-, !K'n\ duvida alguma. a brutab­
dodo praticada pelos ooldados all<ml<s 

contra mderezas mulheres belgas e íranceus. 
A vtrdadc sobro o assumpto nOO pode mais 

ser soph1smada por aqucllts que. ou por dever 
de nactonahda.de, ou por sympathias de qualquer 
t'S~ae, negavam que podcucm homens ltttllos 
pra11car actot do t1Ch•agcr1u vergonhosamente 
immoraes. 

~las não t a ducu.WO d<SS<S dtbctOI bestia.<s 
e depnmentt'S para a humanidade do ICC\l\o XX 
que nos move a pena 

Fffmado o cnme cuja punição ncapa A. 

::;=ª cJ~~:én~'::~t'm ~oJ:a1: ~sud! 
mundo. todas as cluse:t IOClaCS se tcem inte­
r~o por elle, e as mau destncontradas 
opm16ts, os maas anta.gome.os juazos tttm sido 
expend1dos, procurando uma solu~ão razoavel 
á satuaçlo aftlactava das victtmas dos allcmãc-s. 

Podem as mulhtrcs belgas a francczas. violadas 
pelo 1111mag.o commum, procrear o lructo desse 
ultrage ? 

l)e,•tm fazei-o ? Devem e podem a Bclgic:a 
e a Fran\'a con~ntar que cm Ileu propno tcmtor10 
vmguem e ftore:tÇam os filhos de crimes tão 
ultrajnntcs ao seu brio, 6 sua moral, à sua 
chg1\ldiLde? 

Respondamos por partes. A mulher tem 
na nn.turcz.a, por qut\lqucr pre1mn que seja olhada. 
a 11u11(\utwel e c~scnc1al tarefa de reproduzir a 
cspec1c. 

A s1H\ funcçio do mãe. de crcador1Csure ''"" 
da e~pecic cem ntlr1butos espcciacs que a collocam 
'-'m plnno ~11r>crior dentro dessa mesma CSt>Ccic. 

Cotejando todo o reino nnimal. desde o mai!ll 
infuno ini;ccto (pelo tamanho) até a.os maiores 

J~:u~;;:C~~\~"~~~~:~~~\O~~i '\~%~~ie~~~ 
menrn. si nrlo sempre obdeccndo tl\o !90mcnle a 
1mpultt0s c~1rnnhus :'\ funcção-a.o desejo, á 
amu:adc, á aymp..'\thia ao nmor cmfim. 

E no gencro bumano todo~ essct sentimentos 
"O exaltam, se punficam. l!é aperfeiçoam no ser· 
mulher conuntmndo·~ na rc!tultanto o filho. 

Sotamos na t10C1edadc que a~ mJes mais 

~~~c.~":án~fi~ ~x:~l~~~~":io t\2:c~e~~~°e~ 
\,lo aqucllas cm CU)a v1da aexua.l maior. mais puro 
e mru.1 poderoso !01 o amor ptlo homem. 

Ao contrario, as mlet mmmosas, a não st:rcm 
loucas, são geralmente as que conceberam sem 
amor. eu levadas pela pobreza, ou subjuga.das 
pela força ou vcnc1da.t por sentimentos m· 
c:onfe9Uvt11. 

Qutttmos portanto. affirmar que quanto 

~J~~o~w:! s~~~ese~:n~º~! !k°~~~ 
=~~ .r:~ :~~:. r::~:~~,:,~ :!itº= 
substStentc. tanto me:noe partdhado ee:se mesmo 
<fiitnbmcnto. tanto menos querido o fructo 
re5uhantc. 

Ora,_ pois, assentando llSO, ~emos admittir 

qu~~\: ª'trn:O:~-l~~t~~:os~ uu~ Elli1~ed: 
brutahdade do m1m1go que lhe rnvadc a patria, 
que lhe musaera os entes caros, que a viola 
com todos os requintes da pcrvenidade. da 
fon!:za., e.ln dcshumamdacl<' 

N:i') é possiveJ. Nenhuma m~lher tx:lga ou 
franocza, por mais elevados que se1am 01 
seus sentimentos dfl'ectivos, por mais e:spiri­
tuaes que sejam os surtos do seu amor aoproxnno. 
pode sequ«'r ter compaixão ou piedade pelo novo 
st:r que lhe custou uma affronta pessoal. _uma 
afírOnta ao seu lar, uma affronta á sua Patr1a. 

Excusado insistir. A mulher belga. e a 
mulher franoeza não podttão proerear os filho) 
dos invasores. por mou,·os de ordem humana, 
moral e patriobca. 

Devem fa.zel.-o , ~.lo t 
Como poderão taes i:nulheres. ~m o _ e-stelO 

do amor materno, olhar, cercar de cutd.a.dos 
esses pequenos sues que a ca.da momento lha' 

~eu':~'}1f!~;e~ob~ta1i~~a: d~":{:";n~.:;r~: 

lhes invadiu e destruiu a Patria, aniquílando 
o lar, destroçando a fam1lia, com rcqumtcs de 
pervcrS.idade, de desprezo. de des.humanidade t 

Si solteira a mulher, qual a posição oocial a 
alcançar. trazendo a seu lado, expondo no &eu, 
propno lar. na sua propria aldeia. diariamente, 
a pro"·a natural de sua "·e:rgonb~ .. de sua. d~tta 
do desmoronamente terremotic:o de todos os 
seus 90nbos e aspirações de virgem ? 

Si casada, ao lado dos filhos de S<u amor poderá 
deixar que medre a vida e se desenvolva o 

f~~~t~~u âº~roi:!?í~n~~ª ªo~f~1d:':C': 
amor conjugal e lançando no CO'-Ção do pae 
de seus filhos queridos a semente da desconfiança. 

~~e 3~~:c:~ue~:~ ~~1:e;~~~t~ ~~~"'~ra o enfado 

li. 10C1almcntc que nome \Jarào a C~\S VUl>tc.> 
mllc8, C\ etsCS fructos d:t degradação e da 
mo.Idade? 

Não as mulheres belgas e francci.as nào devem 
procrea.r os 6lhoa dos mva.90rcs. 

Podem os paizct ultrajados nas J>C""Oas de seus 
filhos consentir que cm seu propno tetrititono 
to dctcnvolvt.m e crctçam oom as mes.mas 
rcgahas dos 1eu1 c1dadãos nses filhos do cnme, 
do odio. do cynumo. do deodem, da p.-epot<ncia, 
e da covardia ? 

São. Civalmcntc, clles lcmbr.;u-âo "Cmpre o 
cxpectto da dcsgra.,a da Patr1a. da fenda ultra· 
jante ras,:ada cm ~ua d1i:nubde de povo U\· 

depcode-nie. a hurrulha1,lo suprema abrada 
U faces dOI provos c1v1ltSados e cultos. 

ao?S~b.!:~ ~~:,' ~~,' d~:m6!'u~ 
vozet. 

Matar ? Não l Que culpa teem essas tranças 
da m..\ld1çdo que lhes pt-u ? Que responsabili· 
dado lhes cabe pelo cnme de seus ~· que 
e~p1açlo devem partilhar pelo mfama.ntc 
principio que o, procrcou ? 

N!lo ha dl'Cusslo--do innoccntes. 
E podem ~r ass..usmados ? Em pai.z algum 

do 0\\1ndo c1v1hsado tal é pcrnuttido, e mais 
liberal de quo todos os p._'liz.cs do ,·elho e 
do rtovo contancnto, poderão soflrer a pena de 
morte, csta~lccc o codigo penal brazile1ro. 

E porq uc, poi1, l lerode.s modernos, iriam 
bclgM e france!iait, çorndcmnar ;\ morte crcanças 

~:'~,~~~~ rc~~~n1;1~~~1111J~· d~ ~l~~u~ tiveram 

Q1.1l\l o homem que assumiria, com as prc· 
rogatnva_s de ju1i. a. l'CSJX>ll~;abilidade de J)unir 
o crime dos invasores com o sacrificio dos 
1nnoccnte.s ? 

Si aecusam o inimigo da pratic:L de crimes 
hcdiond0t, da execução de actos pervcr!tOS, 
tncompativeis com a huma111dade deste seculo. 
como comcttcr ig\H.'LC~ crime~. friamente, antecipa· 
damente pensados e calcula.damente executados > 

a ;~! nto 6n~:~~J.!ºa~·~í:~~~t~~~iaª u~~~~~ 
crunc pcrvcno, no1ento. e mfamc. stm attt:nu· 
antca e movei sympatb1cos. 

A morte dcuas crcanças seria uma vingança 
baixa e cruel e não uma dcsaffronta, uma 
reparaçlo. 

Que l.u<r <ntão ' Entr<gal-os aos paes. 

~:~ 1:a~ dª:Sºfift:.°'~~~O:·:. :O 1i,5r~~t! 
cato. a patna doe 1n,·atorM deve acolhei os filhos 
doe ~u! guerreiros, aga.ulhando-os sob a sua 
bandeara, t-rophcut que são de seu' fctl<Y'> 
marci.acs. 

E sena facll ao termino da luta. quando a 
victona reconduzir reconfortados aos seus larC!' 

:~rTo~,~ ':~!°e'fra~~~ :::r;::: 
mente, humarutariamente. cntttgattm à proteção 
da.1 azu ltM/'4.S, das a.guias prussaanas, por 
conW.,lo expreooa no uatado de paz, asse· 
gurando-lhes conforto, as miseras creançinhas, 
eMCS pequenos sera sem mãe, filhos dos ln· 
va.sort1. 

RiC> de janeiro 
Or. Adpoo. 



J J>tsulaçdo .' Entre mae/iiinismos de lavoura nr111in<•do1. um gi4ia aguarda as ordtns do &eu tomnia,UJ'6nle, 
de um b"raoo feito pelo fogo de arli/llarüi 

Os 1ta.hanos. avançam em toda a fronteira 
nustnaca atnwez de obstaculos en 
§Upcraveis nessa memoravel passagcn\ 

<los Alpes tyrolescs, que e um.a das mat01'b 
Í3(3nh.'\~ da guerra actual. 

l>t-&ctndo ,·alies. trepando montanhas. subando 
pcno.~mcnte os pinca.ros mais elc,·adc:J8 d"""' 
abrupta ttgaão de profundos desfiladeiros onde 
a• tTopa." se sumiam como rtu.ma eterna d(11(:1d:\ 
para o míttno, e de ete,-ados picos onde par«aam 
quc~r f;\lindar·SC a combater 1las nuv.cn,, M 
vnlt'ntr'.!I r,halanges do exercito 1tahnnn 
mvadu\m enta mas seguramente o pai:r. S<'u 
trad1c1onal inimigo, na Jibertação anciada. dr 
1n1lhõcs de irmãos da mesma raça. cujo tolo o 
Jugo imperiahsta amputara, hã muito tempo. 
violentamente á ntãe patria. contra. todos os 
dirt'itos de raça, de sangue e de nacionnlidndc. 

MM, de cumea<la cm cumeada, subindo 
"'trnpre de mais alto a mais alto, os italiano.\ 
c!iOO.rram emfim com o Col-di-Lana, o uuu~ 
alto pmcaro da aççidentada região, onde os 
au,tr1acos se ha ... ·iam fortificado poclerosamtrttt 

A posição .domina inteiramente toda a cam· 
panha, consbtuindo um obscrvatorio nplcnd1du 
para a arnllwia inimiga. que com as md1ca· 
ç~ do alto cabeço. ajusta com facilidade a sua 
pontana 

ne~~?! rt!~-~º':i=•·º ccu~~ ªX~~~ 
de c.,cu ... ofhciaes correm os 1talianos ao ~ho. 
deixando o solo coberto de cadaver~ e M'm 
poderem conseguir a conquista da ternvel 
l~:~:~~. 1'\ão esmorecem os bravos do general 

He1\ovam o ataque, assaltam com vcrdadc1rn 
furfa, entram nas trincheiras jnimigrui. acutilam. 
forem, matam, mas as perdas soffridas ao tre· 
parrrn a. ingreme fadcir a., a penho.scosa encosta 
onde com chlliculdade se mantinham em pé, 
obrignm·nos o. retirar, deixando essa forta leza 
ainda na.'i mãos de seus irreductiveis illimig08'. 

Mas ~ prceiso tomar Col·di·Lana. Entru\• 
çhe1ram-sc a cem metros das posições dos 
auittriae&.. e afferram-se ao terreno mltnor, 
np4.'z01r do fogo mfernal dos de c1ma e da lll · 
ftr1ondadt da sua situação. 

1~· prect5Q tomar o Col-di-Lana. repetem 
apcna..~ Aos ataqu~ e contra ataquet su«edcu 
por nm uma ~pec1e de tregua comp~ta enlrt: 
os c.\01); advtrsanos. 

A d<•I~ mil metros de altura os dou cx<'n;llo); 
ct1mbatcnte1t observam-se numa desçon6an\;.i. 
que: part"-C eternbar-se e sem que nenhum dchth 
tcnt~ romper a apJ>arente md1fferen\a cm qut­
\'ão deixando cor_rer o tempo. 
" t: m d1n nas tnncheiras austriacas apparcccu 
o M"guinte repto atirado lá do alto aos w ldndos 
1tahnoos: Podereis tomar Trento ou Trielite, 
mn, Col«.1i-Laoa nunca ! 

Entretanto. no campo italiano trabalhavu· 
~e noite e <lia para arrancar ao!5 austriaco11 '' 
111cxp11gnavcl po:;i\,:o. • • 

' l>cpoi'J do ulti_mo fracasso. um jovem tencntt 
de e1111;mhana duigindo·se ao commandante do 
~ctor, ,c.ledarou·lbe muito simplesmente que 
tomar1a cJle o Co1-di·Lana. 

la minar-se a montanha ! Ante o arro10 do 
destemido official, os seus camaradas a.s.sombram· 
te • a tarefa é impossivel ! 

Minar a montanha. fazei-a abater, saltar, 
dtt:tnul·a.,emfim, rebental·a como quem rebentam 
um 'llmples lomilho, uma pedreira. • • , 

COL-DI-LA NA 
lmpo~1vel ! ltas o tenente e os ~u~ 'Ql<lado1 

cntranham·se. jã pela terra dentro, numa çon,. 
trucção de galeria que tinha de attmg1r o cume 
do cabeço. 

Soldmlos ;,,#/tus e,- ml.ulnul· ,. lwr"1 ~,. '' " 
·• .('S.: nos~u:ts : " R .. \l ,A. iaranlkl Ja p.11," 

()l.ur. "º'"• .u trr11chc1ras •tl/01.J.rs 11:r.i 1 .. J, .. ,,, 
fV•""'P"' 

(..ma gruta d"1 linJuu b,.ltomnras tNWNdnda 

O trabalho i: g1gantC'M:Q, mM O\ \.'\P,.'\dort"" 
não desanimam. A galeria. avan\·a tm ~pirai 
para o lado do monte 

A' medida que ª':ançam nõ \'tntre da mon· 
tanha. como que procurando kril·a no coração, 
o ar falta. as luzes a(>afltam·t.t. ma!I o trabalho 
redobra com a re-"1~ttncia da rocha cada '""' 
mais compacta e mai41 dura. O t<"mpo pa,<"'-' 
mas a mina avança. 

J>e1o escuro da noite. cmdadu ... :untnt<", intro· 
dui·!;C na mina um app;ut'lho pr-rlurador auto­
matico. e o trabalho continua C"nt.'lo c.om m;w. 
violen('ia. 

De quando em q uandoos soldo cio~ mineiros ,•en• 
á bocca da mina respirar por moinen cos, boca" 
escancaradas, o nr puro que Já dentrol hes falta. 
Os dias correm. as semanas voam e a pcríurndor.t 
com os soldados, vac roendo n rocha, in­
cessantemente, contjnuamente, nc~a marcha 
belicoidal, nesse romper para o alto, 011de ao!'! 
pobres trabalhadores parece que nunca chegam. 

A fadiga augmcnta, e a tcnncidade dos mrne1ro!Ç 

~ªr:s1:Too t~~t:S h:~ib~ m~~~~; ~m !~~~ 
tstá perto do alto !-Cuidado a.gora-manda o 
officiaJ, avaliando com justeza a curta dlStancia 
que os separa da plataforma do monte, da 

pr~ ~eu~ ~~'!e J:'~'(!lho "4!m que º' 
austriacos suspeitem da colo!ri.'31 obra do:. seu' 
adversarios ! A 1nontanha hÚ. minada! ~'ª' 
é prcci~ trabalhar ainda. empregar alil ultima.' 
energias, mas cttidadosamenlt, sem ru1do, que­
os de cima podem c;.uq')rthcndcr. 

Trabalhava~sc sem de~n~·o quando um dia. 
num curto momento de 80Cego. aoM ouvidos do~ 
soldados chegou o ruido surdo. mmto IC\'C, como 
uma serra entrando nn mtldcira. . . . 

Parem 1 brado. o tenente applienndo o ouvido 
:1 rocha. . . . No 1ucio de um silencio 
n1mular, pallidos. os soldado!\, n.ttcntos. ouva· 
ram então todos. cntreolhando·M' na surpreza 
de um cataclysmo imm111cnt.c, pela parte de 
cima de sua.3 cabe~ru;. o ru1do do apparelho 
perfumador austnaco que mal bC' d1!')t1ngu1a 
ainda. mas que aa abnndo cauttle»1amcnte a 
contta mina que 1a inuuhsar~lht-11 quas1 quatro 
m~ de trabalho e cortar~lht!l a c•ptran\a dt­
tomarem o Col·di-1..ana 

T&nham sido descoberto:.! h C..'\Uttllo.~">. m3--. 
íebrilmente sob a 1mpre~ horTOf'(JS:l de n:riena 
de repente as abobada.~ da" m1nu dnabarem 
..obre ellcs. c."5 soldad~ 1tahat1<.>(4 brc.><:.'\vam 
:,empre. subiam sempre. alongando a ~ptral qut: 
quasi tocava já o cume do monte 

De quando em quando paravam po.ra escutar 
Do lado de cima o ruido cada ve1 ma.1-. pcreepti\'el 
da perfuradora da contra mina, lá Cbtava roendo 
tambem a rocha pondo arrepios na e:spin ha do:. 
pobres soterrados QUC $Ó dctiC[\U\0.\'[\ffi quando 
caiam de fadiga. 

Termina emfim a mina. O mO\O ten<'nte 
Julga pelos sct1:; calc;ulo8 que a galcnll tem 
chegado ao ponto neccssano para faLer voar 
~~~~ai:'rouª ~~f;!~e dynain1tc que previa· 

Escuta uma \'CZ nia1~. A uutra tJot:rluradora. 
roe ainda. 

Cautelosamente. no extremo da extensa 
galeria, na camara de e.xp&oslo, accumulam~se 
agora 100 quintaes de oitro-glyetnna, daante dot, 

Conltnua~ H> "" P"t 381 . 
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sf>RÃTT'-S 
DOG CAKES 

(Bisco to pan ~ 

PUPPY BISCUITS 
(81"°°'1º para e.1-ht.bofl 

Ahruotete o teu c.14 du,.nt• "°" IMl' cic.m StlATTS 
llSCUITS t8dcolto ~f'f'U'-1 • ...,,.. COlll6 .. atw.n 

A liruaa Sprau•• f fainou •m t• ,i.., " .. .,.. 
d<>i»ulldoPU"&a<1hf!l'l<l'1Ui1,Jodtc1•.a.all111h;l .. 
• • PJ'Arot e 1 uc.: ... \' .. d.. ..,_l!CH • 

,. • ...._ - ~"'"''- ... 1 ............. -. _ ..., 
H .,rr _, ...- .,.._. , .... ,_.,. ... """ ,_,,/~f .. 

Jbcre.,...a pechndo as oubhcaç3e1 aobf• o 1n1•n•tn10 
de eles, Ci.lhnbu, pau.u~eoutrHaw1lloMci61!4M. 
meoc:ionaDdo pan qual d.o.1 M11.C H dewl•· H11vla111 
..._ cra1la. .•. D1r•.1a a C0"'*.alt0ml*"0'ª pu,.u 

SPRATT"S PATENT LIMITEO, 
Z4/tS fffldluc~ Strwt, i....41-.., l•1lattrrL 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

Orota>, l 'rc>ductos Chimicoo e 
Pbarmaccu1icos. 

fupccialidadcs lntlczas e 
Es1rangciras. 

-------
MARCA RECISTRADA ' 

"E!STRELLA VERME!LHA," 
CONH BCIDISSIMA BM TODO O 
BRAZI L HA MAIS DB 511 ANNOS. 

A.H.Parker 
Fabricantes e 

Exportadores de 

M oveis Para 

R esidencias e 

Escriptorios. 

Todos os traAa/Ao• •io 
esmeradameate aca/,ado• e 
garantidoa. Acceitam - .e 
encommeadu do e•tran-

geiro . 

4, llSHOPSGATE, 
LONDDN, E.C. 

1 ,ondon and Braznian 
Bank, Limited. 

&otabelecldo em 1862. 

C.plW ~ 11,,.aooA~dt t• 
... - •• 0,600.000 

c.,uaa ,..._. .ea,1.&0.000 
,.. ... ,...,. .tl,400,000 

e- ....... . 
1, Tokcohoutc Yud, Loodru, 8.C. 

~UJtSA&S;-

BAA%U.: ::.::.1:::-~ ~i::· 
M» Vftlldit ... ~..-.""~ 

RIODA "'KATA: Noci~ e.--~ RolNw. 
~rAOOs UMl)Q) IM AlllSIUCA: Non-Yono 

~i~~:n'°---
.:=':, ~~:-~t:'L~':J~:.: 
'9 Aawnca, tli.wvpa. Y.n.t de c:re&IO. • R~ $aq115 

!'u.~..:.llU~~Oll~:=.: 
i..400l'M*'YckU .. ~~ 

STOWELL & Co .. . 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 
E.M MANÃOS 
E.M PE.RNAMBUCO 

S1owe.U 8tod1eo 

Scowell & Soiu 
ScoweU & Nepbew 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS, METAES. 

11.M.S.P. .. 
P.&.N.G. 

IMALA REAL JNGLEZA). 

O. mais tuxuOIOI ••po.... com o m..dmo 

e:onforto. 

Scrriço continuo de paquclco 

cntr.! oa porto• do 
IMPERIO BRITANNICO 

HESPANHA, PORTUOAL, 
- dü CANARIAS. s. v;. .. ,. c.v.~ 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
e Mtro. P«co. d.i AMEH.lt:A DO SUL 

ANTILHAS 
• CANAL DO PANAMA. 

Va randa• para ca fé. Apa rlantento• dt 
hu :o e camarote• com uma uolca ca ma. 

Criados Portu~uei.ea. 

PARA INFORMACÕES OIRIJAM•SE. : 

Royal 11\all St~am Packct Co .. 
Pacific Steam Navig-o.tion Co .• 

Lonclo.o : 18 Moot'l•t• Street., E.C. 
Llve.rpool : 3 1. Ja.mu Strc..t. 

RIO DE JANEIRO 1 
SS. Avenida Rio Bra.nc:o. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

8A1 S S BROTHERS ~~~D~ !~1!.~~~~!. ~!!~~-~ 
OE LONDRES A MONTEVIDEO 6' co. 

Qran&'e Works, 

LONDRES 
(DTAIEUC!l>OS Ell 1133 . 

r ·aJwt•GtM do .~-.... 
DIOOAS ACC~~OAB.lOS 

;::.~:°: • llOSPl"TABS. 

o '' ROTUL O VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

E BUENOS AYRES. 
Pre coe o. m a ia modicos, com o 

• maximo conforto,, 
Para h:arorma~Õ.• •obre P•••aa•a• 

0\1 rr~t•• d.Jrijam, .... 
Á aienela-
WILSON SONS A CO., 

Rio de Janeiro. 
H . W. NELSON, LIMITED, 

Buenos Ayrea. 

FINANÇAS BRAZILEIRAS 

"The South ~.%iiéJ é o mais 
American Journal '' . . . 

FU!\'DADO EY 1863. importante 1ornal em matena 
Diploma d• ":;: .. "!..E,~ção de Bue • .,.. de finanças e, no genero, o de 

Eat• oe11W11.rio ' o pnoapal orgão maior circulacão na Gran­
em UJ.&lez para *" relações _commttciacs Bretanha. Um.diario iocontes-
t!~tn.1~ e 1~:!~· c!at:n'::;r':"res<!~o s;iàs 
uiu- oouau. • o ttlatano de toei.as as tavelmente reconhecido como 
00i.1di:.."'7.~:.'!!"~':~cl~~~. 0 melhor meio pelo qual os 
para oqoaot, o estado . do mtteado. e. J ( 
o que lhe me<«e um cwcUdo espcaal. a capita istas ing ezes correcta-
•t.y.:!ºu~ o.rcub.\~o no continente me o te se informa m d o s 
Ntopeu. bem como DO Bruil. e outr~ 
~ ~ Amcnca ""oa. "ºdo a.<sigo.ado desenvolvimentos financeiros e por mwtOI bra.oquar05,, propnet.arios, 
e~ee ~4!U"Oll oegocaa.ntes. com· • d Brazil 
~ d• oavepção, de caau•bo d• ferro. commerc1aes o . 
0 f«tz&ID,,,;:.1-... d:,,.~ ~r'= ~ T odas as communicaçõe' 
aa ,._....do SaL 

Para anuaclOJ ,..i1r • 1a•ella. devem ser dirigidu ao 

~~ ~~~ ~&!:ror::ts~ 
E.C. 

A..Mtpatm'a MiA..W . • • • :J ~ shillillg$ 
Nu.m.cro avu.bo • • . • • • • • 6 peo.nies. 

• ......_ .. cratls •• eu•,Jar pau amo1tra 

Redactor ou Gerente Commercial 
.. ne f'ma.ocW r .. .., · 

72 Colema• Street. Loadroa , E.C. 

LINHA BOOTH. 
Vi.pea recutaru entre Uverpool. 

Heo119nha, Portucal. Madeira, 
l'ari e Manlloo. 

O. vaquetea: do cootortaveJmeote 
&queadoe por me.o de 1rradiadores, 
capncbolamente uJumlnados a luz 
eJec:tnca. • todoe o:. sem comparumeotos 
app&relbadOI com venbJadores. Trans· 
(>Ort&m •nstalJaçlo de telegraplua sem 
hOI, med.acol, enfumeuos. cttados 
• orche1tra. pt.ra o conforto e goso 
do leUJ pa.tM&eir09 

Para 1nforma.Ções detalhadas dinjam·se 
•oo acentes da unha Booth. oos 
Portol em que tO<"am. ou i. 

TRE BOOTR STEAllSRIP Co.. Ltd .. 
Etc11ptorloo 
de Londr .. : 

11. Aulthi Tetrau. w.c. 
Admini .. tra.:lo: 
Towcr Bu1ldiotl. 

Linl)OOI. 

LAMPORT 6 HOLT UNE 
Linha do vapo,..oe p ara. tran a­

porte do pa•aagolroa e malaa 
p a ra a. AMlh-1ICA DO SUL, 
~~~~IL, RIO D I! PRATA, E NEW 

Vapo,... d• ºª"I'-. dl,.eoto•. t,.an •· 
oo,.tando pa•••c•lro• oÔ d o p,.1mel,.a 
01 . .... 

_.artld ao quln•• n•• • do Manchooter . 
Qlaoaow, &. l• e,.pool1 MICldl• •b,.ouan o 
Lond,..., ~ara a ••hla. Rio d e "ª"oiro e 
ta"to .. 

fl'a.rtld... qulnaon.... de C1aac-ow. 
Ll•o..-poot, M•dd l o•broup e 1..oH"ld,..... 
pa_,.a Monto•lde~ euonoo•AI,... o •oaarto. 

Oe O•••cow, LA..,orpool o Ha•re. p.u-a 
oe portoo ocotdent:ae• aa Ame rlc• 
do tw1, 

,..,.. lntw .... oõo. º'" st,..... • 
LAMPÓRT & HOLT, Ltd. 

"'"ª"~"-Ro~aJ u..,.,. awlldtns. 
LOND"•e-a• Limo at-ot. 
M•NOHUTaa-21 Yo,.. •t~t. 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EI TODOS 
OS IELHORES 

UIAZEIS 



,.. 
SCENAS DA GUERRA 

01/i•itll , .. ~,·­

{ ma •er11a rnlttramtnk dtslru1da. pelos barbaros alkmtU~; ao la®, porlm , ô crucifixo /01 '""""'"'"íW rntaclo. C/ m soldado brflannit.o, no niei.o das 
ruina.s, contempla o sac,.1]1gw 
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